
Restaurantes preveem faturamento 
7% maior durante confraternizações
Revelação de amigo secreto e encontros de famílias no Natal e Ano Novo prometem aumentar em 30% movimento na região  PÁGINA 07
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De origem católica, o Dia de Corpus Christi passará a ser feriado municipal em 
Monte Mor, conforme estabelece o Projeto de Lei 160/2023. De autoria do Po-
der Executivo, a propositura foi aprovada por unanimidade, em urgência espe-
cial, nesta semana, na Câmara Municipal. O projeto foi relatado pela vereado-
ra Andrea Garcia (PTB). A inclusão do Corpus Christi no rol de feriados muni-
cipais se deve ao fato de que o Dia da Consciência Negra, antes feriado munici-
pal, passou a ser definido como estadual, recentemente.                             PÁGINA 08

Após movimentadas reuniões do PL (Partido Liberal), o vereador Silvio Coltro foi 
oficialmente aprovado como pré-candidato a prefeito pelo partido em Sumaré. 
A decisão vem acompanhada da nomeação de Silvio Coltro como presidente do 
PL no município, sinalizando a confiança por parte da legenda ao pré-candidato 
à Prefeitura. Silvio Coltro é apoiado pela deputada federal Carla Zambelli, uma 
das lideranças mais atuantes da legenda no cenário nacional.                         PÁGINA 03

A Prefeitura de Hortolândia inicia nesta segunda-feira (18) a entrega das ces-
tas de Natal aos servidores municipais. Neste ano, a distribuição das cestas se-
rá realizada pelo método drive-thru por meio da leitura de um QR Code. Para 
retirar as cestas de Natal, os servidores deverão acessar o portal, preencher al-
guns dados pessoais básicos, para, então, receber um QR Code individualizado. 
A retirada será realizada das 9h às 18h, até a quarta-feira (20), no pátio da Se-
cretaria de Serviços Urbanos, no Remanso Campineiro.                                PÁGINA 12

Realizada nesta semana, a Audiência Pública Virtual sobre o Plano de Macro-
drenagem da Bacia do Rio Capivari foi a última etapa a ser cumprida antes da 
consolidação do Relatório Final do estudo e contou com a participação de apro-
ximadamente 80 pessoas. Após as considerações da sociedade durante o even-
to, a versão final do plano deverá ser entregue até janeiro de 2024. Monte Mor é 
uma das cidades mais afetadas da bacia.                                                                  PÁGINA 06

Monte Mor aprova feriado de 
Corpus Christi a partir de 2024

Silvio Coltro é pré-candidato 
a prefeito pelo PL em Sumaré

Prefeitura vai entregar 5 mil 
cestas de Natal em Hortolândia

Plano contra enchentes no Rio 
Capivari terá ações na região

DIRETOR DA PRÓ-MEMÓRIA É HOMENAGEADO PELA CÂMARA PÁG. 10
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a OSC Grupo de Apoio NIS-
FRAM dará início ao Ba-
zar Solidário de Natal. São 
mais de 10 mil peças com 
preços acessíveis, a par-
tir de R$ 7,99 até R$ 49,99. 
A população de Sumaré e 
região poderá aproveitar 
uma infinidade de itens de 
vestuário masculino, como 
camisetas, camisas polo, 
blusas, calças, bermudas e 
tênis. Haverá também uma 
grande variedade de tênis 
femininos. O público in-
fantil também será benefi-
ciado com diversas bermu-
das e moletons.      PÁGINA 05Presidente da Nisfram, Rosa Góes, convida toda população

NISFRAM 
organiza Grande 
Bazar Solidário 
em Sumaré
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APrefeitura de São 
Paulo está anun-
ciando a Tari-

fa Zero nos ônibus aos 
domingos. Como lem-
bra Raquel Rolnik, trata-
-se de uma velha reivin-
dicação do movimento de trans-
portes pelo Passe Livre. “A rei-
vindicação é sobre a possibili-
dade de todas as pessoas pode-
rem se movimentar pela cida-
de sem a necessidade de pagar 
tarifa, questionando um mode-
lo predominante, hegemônico 
nas nossas cidades brasileiras, 
de remuneração das empresas 
privadas que fazem o sistema 
de transporte funcionar através 
da tarifa e, portanto, permanen-
temente pressionando a tarifa.

É importante colocar que esse 
debate da Tarifa Zero se dá num 
contexto onde uma pesquisa re-
cente – na cidade de São Paulo – 
apontou que 70% dos responden-
tes deixaram de fazer alguma via-
gem em função do preço da tari-
fa, ou seja, a tarifa é um elemen-
to limitador e isso a gente já está 
vendo na implantação da Tarifa 
Zero, que hoje já são mais de 80 
municípios no País, a maior par-
te pequenos e médios, alguns há 
vários anos, que mostram que o 
número de passageiros transpor-
tados duplicou, triplicou.

Depois da crise da pandemia, 
quando o modelo de pagamen-

to do serviço pela tarifa 
foi para o brejo, porque 
diminuiu o número de 
passageiros, agora, a Ta-
rifa Zero parece que está 
se transformando numa 
solução para manter a re-

muneração das empresas. Por 
que estou dizendo isso? Porque, 
na proposta que está sendo lan-
çada pela Prefeitura, a Tarifa Ze-
ro começaria aos domingos, a 
partir do dia 17 de dezembro, is-
so significa que, durante o dia in-
teiro, no domingo, todo mundo 
vai poder pegar o ônibus e andar 
sem pagar a tarifa. Entretanto, a 
Prefeitura não fez uma coisa ab-
solutamente essencial para po-
der lançar esse programa, que é 
aumentar a oferta de ônibus, já 
que a previsão é que essa deman-
da vai evidentemente aumentar.

O problema não é só o au-
mento do custo de quanto a Pre-
feitura vai ter que pagar mais; 
com a pandemia já teve uma re-
dução da frota, a maior parte 
da frota não faz mais as viagens 
previstas antes da pandemia, e a 
remuneração das empresas hoje 
é por passageiro; e o que as em-
presas fazem, lotam os ônibus, 
porque quanto mais passageiro 
entrar naquela viagem, mais lu-
crativo e rentável vai ser aque-
le trajeto. Vale lembrar que já 
tem uma definição, no próprio 
contrato de concessão, de que 

a remuneração não deveria ser 
mais por passageiro e sim por 
viagem, porque o custo real pa-
ra a empresa é a viagem e não o 
passageiro. É o ônibus, o moto-
rista, a gasolina etc. Na verda-
de, ao remunerar por passagei-
ro e ao não prever um aumento 
dessa frota, o que vai acontecer 
é que os ônibus vão ser superlo-
tados, vai piorar essa condição, 
além de ficar horas esperando 
um ônibus, ou seja, está sendo 
lançado sem o devido planeja-
mento, que era absolutamen-
te necessário, e isso é um peri-
go muito grande, porque pode 
matar a proposta antes mesmo 
da sua implantação.

Um outro elemento é a não 
articulação com o Metrô e o 
trem, e aí já ficou bastante cla-
ro que o governador Tarcísio es-
tá absolutamente contra a Tarifa 
Zero. O que vai acontecer é que 
os ônibus que fazem os mesmos 
trajetos que Metrô e trem vão 
atrair mais passageiros, Metrô e 
trem vão perder passageiros e a 
perda de passageiros vai incidir 
no tal do equilíbrio econômico 
dos contratos das empresas pri-
vadas, assim, no nosso modelo 
de concessão de linhas, quando 
se perde passageiros o governo 
paga por esses passageiros per-
didos. E vai pagar do orçamen-
to público e, portanto, vai tirar 
de outras coisas.”

Os obstáculos para a implantação 
da Tarifa Zero na cidade de S. Paulo
Raquel Rolnik é professora da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP, arquiteta e urbanista especializada em política habitacional, 

planejamento e gestão da terra urbana, diretora de planejamento da cidade de São Paulo (1989-1992)  - Jornal da USP

n  CHARGE

Édifícil fechar ou fazer 
um balanço nesta últi-
ma coluna de 2023. Te-

mos um ano em que se con-
seguiu, por muito esforço, re-
tomar um caminho democrá-
tico no Brasil, mas que ainda 
está muito a perigo. Como nós 
sabemos, a situação é muito 
instável no mundo, com dados 
muito alarmantes. Há poucos 
dias a capa do UOL tinha como 
chamada o dado de que a popu-
lação de rua no Brasil cresceu 
dez vezes nos últimos dez anos; 
esse é um dado muito preocu-
pante e assustador. Ao mesmo 
tempo, nós temos no planeta 
uma população de quase 8 bi-
lhões de pessoas, numa pers-
pectiva de crescimento sem-
pre exponencial, com uma for-
ma de vida que é baseada ab-
solutamente no consumo. Is-
so quer dizer esgotamento dos 
recursos, uso da natureza e do 
planeta para o bem próprio, 
sem quaisquer outros valores 
ou perspectivas de modos de 
vida hegemônicos que não se-
jam esses, os do capitalismo e 
do consumo desenfreado, isso 
tudo é o que precisa ser revisto.

Ao mesmo tempo, teremos 
eleição para prefeito em São 
Paulo no ano que vem e acho 
que essa é uma agenda mui-
to importante: pensar como é 
que um programa voltado ao 
bem público, ao papel do Esta-
do e à ideia de regulação em fa-
vor do coletivo possa prosperar 
num ambiente muito basea-
do no empreendedorismo in-
dividual, que nasceu cada vez 
mais da dissolução ou do der-
retimento das perspectivas de 
solidariedade coletiva, das es-
truturas sindicais, da proteção 
do trabalho, da ideia de repre-
sentação coletiva e luta pelos 
direitos não atomizados. Es-
se é um momento muito críti-
co que, como a gente está ven-
do, está sendo muito favoreci-
do aos extremismos e à direita.

O mundo está vivendo uma 
guinada autoritária, inclusive, 
sobretudo nos Estados Unidos, 
mas também na Europa, dife-
rentemente do que acontecia 
nos anos 1960, que era mais na 
América Latina. Mas nós temos 
dinâmicas muito singulares, 
que têm a ver com a nossa his-
tória de escravidão e a perpe-
tuação dessa violência da es-
cravidão nas estruturas patri-
monialistas da nossa socieda-
de, com a confusão entre o pú-
blico e o privado e a preponde-
rância cada vez maior das mi-
lícias crescendo por dentro das 
estruturas do tráfico de drogas. 
E essas milícias funcionando 
como uma estrutura paralela ao 
Estado e agindo inclusive cada 
vez mais de forma semioficial, 
por exemplo, no mercado imo-
biliário, crescendo os ramos da 
milícia para todos os setores da 
sociedade, funcionando como 
um dreno para o dinheiro, in-
clusive internacional, que mui-
tas vezes chega no Brasil e é la-
vado através dessas estruturas, 
e, em consonância, em grande 
medida – sem querer demoni-
zar a igreja evangélica -, mas em 
consonância com o ideal pen-
tecostal do valor individual, do 
empreendedorismo e da disso-
lução dos valores públicos. 

O Brasil atual e os 
desafios impostos à 
estabilidade política, 
econômica e social

Guilherme Wisnik
Professor na Faculdade de Arquitetura 

e Urbanismo da USP. Crítico de arte e 
arquitetura, é autor de livros como Lucio Costa 

(2001), Caetano Veloso (2005), Estado crítico 
(2009), Espaço em obra (2018) e Dentro do 

nevoeiro (2018) / Jornal da USP

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2668
5ª feira, 14 de Dezembro de 2023

Concurso 2979
5ª feira, 14 de Dezembro de 2023

Concurso 2605
4ª feira, 13 de Dezembro de 2023

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2559
4ª feira, 13 de Dezembro de 2023

Concurso 6316
5ª feira, 14 de Dezembro de 2023

01  27  30  41  46  57

08  21  24  28  37  49

11  22  41  43  46  47

02   04   05   06   08
09   10   11   13   14
19   20   22   24   25

16   23   31   36   37
41   46   49   53   56
59   67   71   72   79
82   92   94   97   98

35   44   54   70   71

Clima Região

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde. À noite o 

tempo fica aberto.

TEMPERATURA

Mínima 22 o    l    Máxima 37o

Oano de 2023 teve tan-
tos exasperantes con-
flitos e tão pouco diá-

logo que o desencanto e o pes-
simismo se apossaram de mui-
tos de nós. Antigos alinhamen-
tos e dogmas caíram no ridícu-
lo, a lei do mais feroz prevale-
ceu e nesse vácuo de perspec-
tivas tentamos inventar e aco-
modar um novo modo de pen-
sar, engatinhando novas manei-
ras de reagir e agir.

Vamos deixar o poeta e dra-
maturgo alemão Bertolt Brecht 
responder a estes tempos de de-
sorientação sombria, nos ver-
sos de Aos que Hesitam: “Você 

diz: nossa causa vai mal. A es-
curidão aumenta. As forças di-
minuem. Agora, depois que tra-
balhamos por tanto tempo/Es-
tamos em situação pior que no 
início. O inimigo está aí, mais 
forte do que nunca./Sua força 
parece ter crescido. Ficou com 
aparência de invencível./ Mas 
nós cometemos erros, não há 
como negar. Nosso número se 
reduz. Nossas palavras de or-
dem estão em desordem/ O ini-
migo distorceu muitas de nossas 
palavras até ficarem irreconhe-
cíveis. Daquilo que dissemos, 
o que é agora falso: tudo ou al-
guma coisa? Com quem conta-

mos ainda? Somos o que restou, 
lançados fora da corrente viva?/ 
Ficaremos para trás/por nin-
guém compreendidos e a nin-
guém compreendendo? Precisa-
mos ter sorte? Isso você pergun-
ta. Não espere nenhuma respos-
ta senão a sua”.

Como sugere este poema de 
Brecht, que 2024 nos traga esta 
resposta ainda incipiente, pavi-
mentando o caminho da paz, a 
extinção da obscena desigual-
dade, a regeneração do plane-
ta. Fantasia? Não, apenas a mo-
desta devolução, à humanida-
de, do que nunca foi demasia-
damente humano.

Nossas palavras de ordem 
estão em desordem
Marília Fiorillo é professora de Filosofia Política e Retórica da Escola de Comunicações e Artes da USP. Prêmio Jabuti em 1981 e 1999, 

trabalhou como jornalista em Veja e Folha de S. Paulo, e foi editora de política internacional na revista Isto É/Jornal da USP



è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Estado registra 
o maior número 
de transplantes 
em seis anosCIDADESDOMINGO
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (342)
Serviços

Quando a indústria de transformação 
reclama de sua queda vertiginosa na par-
ticipação do PIB brasileiro por falta de in-
centivos à indústria, algo deve ser consi-
derado. Sim, é verdade, mas também é ver-
dade que em todos os países que se desen-
volvem a indústria de transformação per-
deu espaço.

A razão é simples, a sociedade moderna 
está interessada em serviços e serviços de 
boa qualidade. A indústria de transforma-
ção deve pensar a cada dia como migrar 
seus produtos para dentro da cesta bási-
ca dos serviços. Vale dizer que muitas já o 

fizeram há anos, por exemplo, as turbinas 
da General Electric que giram em 70% do 
mercado mundial de aviões possui uma 
base instalada de US$ 300 bilhões. Ou seja, 
o que um CEO faria com uma base dessas? 
Mudaria o perfil da empresa para a venda 
produtos e equipamentos? Vale mencionar 
que com o avanço dos sensores essas tur-
binas são controladas em tempo real pelo 
centro de operações da GE.

Sim, esse avião está passado e em al-
ta velocidade. E, a indústria não é impor-
tante? Longe disso a indústria de transfor-
mação brasileira apesar de ter passado de 

uma participação de 30% nos dias de gló-
ria, hoje, amarga 11,3% do PIB, e impor-
tantes 24,1% da arrecadação dos impostos 
federais. E, gera 46,2% das exportações de 
bens e mesmo serviços.

Então qual é o problema? O problema 
é que muitas, muitas empresas não se 
deram conta que o nome do jogo é SER-
VIÇOS e a juventude desse milênio logo 
mais consumidores vorazes não estão in-
teressadas em casas, chácaras e sim em 
consumir e descartar. 

Estamos engatinhando, mesmo as em-

presas que oferecem serviços não sabem 
apresentar um nível de medição de quali-
dade de seus próprios serviços ofertados, 
não há uma cultura impregnada na socie-
dade e sim casos esporádicos como por 
exemplo, os serviços de internet ou ener-
gia elétrica com parâmetros claros para a 
medição de desempenho.

Agora, antes de medir os serviços ofer-
tados se faz necessário dissecar o proces-
so que está sendo analisado e mesmo con-
firmar se o que está implantado é o fluxo 
mais inteligente.

Vamos lembrar da inglesinha Alice no 
país das maravilhas e do personagem Ar-
ganaz, um rato à mesa de chá do Chape-
leiro Louco, ele está sempre com sono e 
mesmo quando esboça expressar alguma 

ideia é logo interrompido e ninguém pres-
ta atenção no bichinho. Outros persona-
gens da mesa falam mais alto, são maiores 
e o Arganaz logo pega novamente no sono, 
mas a nossa imobilidade está aí.

Empresário e vereador atuante, Coltro assume a presidência da legenda no município com apoio da deputada federal 
Carla Zambelli e do deputado estadual Bruno Zambelli; nominata já foi publicada pelo Tribunal Superior Eleitoral

Após movimentadas re-
uniões do PL (Partido Libe-
ral), o vereador Silvio Col-
tro foi oficialmente apro-
vado como pré-candidato 
a prefeito pelo partido em 
Sumaré. A decisão vem 
acompanhada da nomea-
ção de Silvio Coltro como 
presidente do PL no muni-
cípio, sinalizando a con-
fiança por parte da legenda 
ao pré-candidato à Prefei-
tura. Silvio Coltro é apoia-
do pela deputada federal 
Carla Zambelli, uma das li-
deranças mais atuantes da 
legenda no cenário nacio-
nal, e pelo deputado esta-
dual Bruno Zambelli, um 
dos novos deputados esta-
duais expoentes na política 
estadual. O Partido Liberal 
ainda conta com a lideran-
ça a nível estadual do presi-
dente da Alesp (Assembleia 
Legislativa de São Paulo), 
deputado André do Prado. 
O PL hoje é um dos maio-

Silvio Coltro é oficialmente pré-candidato a prefeito de Sumaré pelo PL de Jair Bolsonaro

Silvio Coltro é aprovado pelo PL como 
pré-candidato a prefeito de Sumaré

DIVULGAÇÃO
Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

res partidos do Brasil e tem 
a liderança política do ex-
-presidente Jair Bolsonaro.

Carla Zambelli está con-
fiante que o partido será 
protagonista no pleito elei-
toral, e com a eleição em 

dois turnos, acredita mui-
to no potencial do pré-
-candidato a prefeito Sil-
vio Coltro. “Silvio tem si-
do atuante como vereador 
e demonstra conhecimen-
to da cidade”, diz.

 A nominata já foi publi-
cada no TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral). O anúncio 
foi feito em meio a um cli-
ma de otimismo e entusias-
mo, com membros do parti-
do expressando apoio unâ-

nime a Silvio Coltro, que é 
vereador e empresário de 
Sumaré. Coltro destacou 
a importância da confian-
ça depositada em seu tra-
balho e ressaltou seu com-
promisso com o desenvol-
vimento de Sumaré. “É com 
grande honra e responsabi-
lidade que aceito ser o pré-
-candidato do Partido Libe-
ral à Prefeitura de Sumaré. 
Nossa cidade terá uma pes-
soa comprometida com a 
transparência, eficiência e 
o bem-estar de todos os mo-
radores. Conto com o apoio 
de cada membro do PL e de 
toda a população para cons-
truirmos juntos um futuro 
ainda mais promissor para 
Sumaré”, disse.

 A decisão de apoiar Sil-
vio Coltro como pré-candi-
dato teve o respaldo da de-
putada federal Carla Zam-
belli. A indicação de Silvio 
Coltro como pré-candidato 
e sua ascensão à presidên-
cia do PL em Sumaré refle-
tem a busca por renovação 
e lideranças comprometi-

das com o progresso da ci-
dade. O próximo passo será 
a formalização da candida-
tura, com a expectativa de 
um período eleitoral dinâ-
mico e competitivo. “De-
fendo os valores da fé, da 
família e as pautas contra o 
aborto e contra a legaliza-
ção das drogas. Nós temos 
muitas propostas e ideias 
para transformar Sumaré, 
que é hoje uma das maio-
res potências no Estado de 
São Paulo”, afirmou Silvio 
Coltro. Em agosto, o Parti-
do Novo de Sumaré oficia-
lizou apoio à pré-candida-
tura do vereador Silvio Col-
tro para a Prefeitura. Um 
encontro reuniu lideran-
ças importantes do partido, 
incluindo o presidente do 
Novo de Sumaré, Dr. Bru-
no Vulcani, e o ex-deputa-
do federal Alexis Fonteyne. 
Esse foi um dos primeiros 
apoios anunciados e con-
firmados por legendas da 
cidade a um pré-candida-
to à Prefeitura para as elei-
ções municipais de 2024.

A rede hoteleira da RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas) teve em no-
vembro a melhor ocupação 
para o mês desde 2019 e o 
segundo melhor mês da-
quele mesmo ano. A pes-
quisa mensal realizada pe-
lo Campinas e Região Con-
vention & Visitors Bureau 
(CRC&VB – Visite Campi-
nas) apurou uma taxa de 
ocupação média de no mês 

passado 64,28%, índice pu-
xado principalmente pe-
los grandes eventos cor-
porativos.

Dentro da série histórica 
da pesquisa do CRC&VB, 
desde janeiro de 2019 o ín-
dice de novembro só foi su-
perado em agosto de 2022, 
quando a taxa de ocupação 
atingiu 65,25%. A categoria 
econômica fechou o mês 
passado com 66,30%, en-
quanto que a Midscale (in-
termediária) foi de 62,24%. 
A diária média permane-

ceu estável em relação a 
outubro – R$ 334,12, en-
quanto que o RevPAR su-
biu para R$ 213,69.

 Douglas Marcondes, 
diretor de Hotelaria do 
CRC&VB, explica que os 
dados da de novembro vie-
ram em linha com o movi-
mento registrado pelo se-
tor paulista, com vitalidade 
e bons resultados. “Irrefu-
tavelmente, o desempenho 
de novembro e o acumu-
lado no ano até agora de-
monstra a capacidade do 

Turismo em movimentar 
a economia regional, be-
neficiando, de forma direta 
e indireta, quem vive des-
te segmento, seja empresá-
rios ou trabalhadores”, diz.

Os bons números de 
2023, acrescenta, “devol-
veram ao setor a capacida-
de de lapidar as condições 
estruturais dos mobiliários 
envolvidos e suas estrutu-
ras, com reformas, retrofits 
e upgrades em suas insta-
lações”, explica. “Tudo isso 
acaba gerando empregos, 

propiciando aquisições di-
versas, além de dissemi-
nar renda e promover in-
clusão”.

 A expectativa do setor 
hoteleiro da RMC para o 
futuro, afirma Marcondes, 
é positiva. “Uma amplia-
ção da oferta de crédito ao 
setor, a crescente e cons-
ciente interlocução entre 
os agentes promotores de 
eventos, de distintos por-
tes e perfis, anunciam uma 
excelente perspectiva para 
o ano de 2024”.

O presidente do Campi-
nas e Região Convention, 
Vanderlei Costa, ressalta 
que em 2023 a hotelaria 
regional já teve a recupe-
ração da ocupação média 
e aumento na diária mé-
dia na comparação com 
2019. “O setor de eventos 
tem contribuído fortemen-
te para esses números po-
sitivos, com 227 eventos 
de grande porte – acima 
de 500 pessoas – já reali-
zados ou confirmados até 
dezembro, um recorde”.

Hotelaria da região tem melhor novembro desde 2019
RECUPERAÇÃO
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Cerimônia marcou o final de mais 
um ciclo de formaturas do programa; 
cerca de 800 estudantes do terceiro e 
do quinto ano do Ensino Fundamental 
foram atendidos neste semestre

Estudantes da Emef (Es-
cola Municipal de Ensino 
Fundamental) Salvador Za-
charias Pereira Júnior, na 
região do Jd. Novo Ângu-
lo, celebraram o encerra-
mento, neste ano, das ati-
vidades do Proerd (Progra-
ma Educacional de Resis-
tência às Drogas e à Violên-
cia), realizado pela Polícia 
Militar, em parceria com a 
Prefeitura de Hortolândia. 
A cerimônia marcou o fi-
nal de mais um ciclo de for-
maturas do programa nas 
unidades escolares da re-
de municipal.

A última cerimônia fes-
tiva de encerramento reu-
niu 260 crianças que par-
ticiparam da versão “kids” 
do programa. Neste semes-
tre letivo, houve ainda ou-
tros cinco encontros para 
marcar o final das ativida-
des do programa. Além de 
camiseta com o símbolo 
do Proerd e certificado de 
participação, as crianças 
também receberam brin-
des através de sorteios rea-

lizados durante a cerimô-
nia, que foi aberta a toda a 
comunidade escolar.

De acordo com a Secre-
taria de Educação, Ciência 
e Tecnologia, ao todo cerca 
de 800 estudantes do ter-
ceiro e do quinto ano do 
Ensino Fundamental foram 
atendidos neste semestre 
pelo Proerd, em toda a rede 
municipal de ensino, nas 
seguintes Emefs: Lourenço 

Daniel Zanardi (Viva Mais), 
no Jd. Santa Clara do Lago; 
Profa. Helena Futava Taka-
hashi, Jd. Campos Verdes; 
Villágio Ghiraldelli e Prof. 
Cláudio Roberto Marques, 
no Jardim Santana. Além 
destes, também foram be-
neficiados na versão infan-
til do programa 110 crian-
ças do terceiro ano da Emef 
Boa Esperança José Roque 
de Moura e 260 crianças na 
Emef Salvador Zacharias 

Pereira Júnior, na região do 
Jd. Novo Ângulo.

“O projeto é um traba-
lho de grande importância, 
pois os temas trabalhados 
são atuais e necessários pa-
ra o desenvolvimento in-
tegral das crianças e estu-
dantes da rede de ensino. 
Agradeço a parceria da Po-
lícia Militar com a Secre-
taria de Educação, que po-
de proporcionar sempre o 
melhor para toda a comu-

nidade escolar”, ressaltou 
a coordenadora de projetos 
do Centro de Formação dos 
Profissionais em Educação 
Paulo Freire, Carla Borre-
go Varani.

“Foi muito legal. Eu 
aprendi a fazer as escolhas 
certas e que não devemos 
usar drogas. O Hespanhol 
foi meu professor que eu 
mais gostei, porque ele é 
muito engraçado”, desta-
cou Sofia Santana, aluna do 

3° ano H da Emef Salvador 
Zacharias Pereira Júnior.

“Eu acho que o Proerd foi 
muito importante princi-
palmente para os peque-
nos, porque ensina a socia-
lização e que é importante 
ter cuidado e atenção com 
relação às drogas, de um 
jeito que ajuda a gente a ter 
essa conversa em casa tam-
bém”, ressaltou Maria José 
de Andreae, mãe da estu-
dante Sofia.

De acordo com o ca-
bo Luís Paulo dos San-
tos Silva, “principalmen-
te nos 3° anos, o Proerd re-
força a questão da preven-
ção contra as drogas, ensi-
na como as crianças devem 
agir em alguns momentos 
de tensão, quais telefones 
de emergência elas devem 
usar e também ajuda nesse 
momento no qual elas es-
tão começando a construir 
o caráter”, explica o agente.

260 alunos da rede municipal celebram 
formatura do Proerd em Hortolândia

DIVULGAÇÃO
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 Cerimônia de 
encerramento reuniu 

260 crianças que 
participaram da versão 

“kids” do programa

“Foi muito legal. Eu 
aprendi a fazer as 
escolhas certas e 
que não devemos 

usar drogas”
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Câmara aprova 
projeto e Dia de 
Corpus Christi 
passa a ser feriadoCIDADES

Mesmo com números 
positivos, 21,8 mil pessoas 
ainda esperam por um órgão 
nas cidades paulistas 
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Na próxima terça-fei-
ra (19), a OSC Grupo de 
Apoio NISFRAM dará iní-
cio ao Bazar Solidário de 
Natal. São mais de 10 mil 
peças com preços acessí-
veis, a partir de R$ 7,99 até 
R$ 49,99.

A população de Sumaré 
e região poderá aproveitar 
uma infinidade de itens de 
vestuário masculino, como 
camisetas, camisas polo, 
blusas, calças, bermudas e 
tênis. Haverá também uma 
grande variedade de tênis 
femininos. O público in-
fantil também será bene-
ficiado com diversas ber-
mudas e moletons.

A presidente do Grupo 
de Apoio NISFRAM, Rosa 

Maria Góes, destaca a im-
portância da ação. “Acre-
ditamos na importância de 
ações como essas para pro-
mover um benefício mú-
tuo à comunidade. Assim, 
ao mesmo tempo que te-
rão a oportunidade de ad-
quirir roupas novas e em 
ótimo estado, estarão con-
tribuindo com nossos pro-
jetos sociais, uma vez que 
toda a renda arrecadada 
será revertida em benefí-
cio a centenas de crianças 
e famílias em situação de 
vulnerabilidade social em 
Sumaré”, disse.

Todas as roupas foram 
doadas à NISFRAM pela 
Receita Federal do Brasil 
mediante a apreensão de 
lotes que apresentavam 
irregularidades alfande-
gárias.

O Bazar funcionará dos 
dias 19 a 23 de dezembro, 
das 09h às 19h, na rua José 
Vedovatto, nº 110, no Parque 
das Nações, em Sumaré.

Mais informações através 
do WhatsApp (19) 3854-1847 
ou pelo Instagram: https://
instagram.com/nisfram.

Organização sem fins 
lucrativos, a NISFRAM foi 
fundada em 2001, na re-
gião cura de Sumaré. Aten-
de atualmente 330 crian-
ças, adolescentes, idosos 
e suas famílias em situa-
ção de vulnerabilidade so-
cial e 120 pessoas com de-
ficiência, oferecendo ativi-
dades socioeducativas, cul-
turais, artísticas, esporti-
vas, de lazer, de acessibili-
dade e cidadania, além da 
formação para o mercado 
de trabalho.

NISFRAM realiza Grande 
Bazar Solidário de Natal

Roupas novas e em ótimo estado poderão ser adquiridas entre R$ 7,99 e R$ 49,99

19 A 23 DE DEZEMBRO

Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Plano de Saúde pode solicitar Prontuário 
Médico/ Prontuário do Paciente para fins 

de reembolso de despesas médicas? 
De inicio convém ressaltar que até pouco 

tempo atrás o termo utilizado para tratar a 
respeito do registro de saúde do paciente, ou 
seja, do sumário de dados e cuidados era o 
termo Prontuário Médico, atualmente o ter-
mo utilizado é Prontuário do Paciente pos-
to as mudanças nas concepções de saúde e 
levando em conta que tal documento com-
porta um complexo conjunto de informações 
que não são apenas e tão somente as infor-
mações do médico, mas também: 

• Informações administrativas, legais e 
éticas como uma autorização concedida pe-
lo paciente para a realização de um procedi-
mento a ser realizado;

• Informações clínicas dos pacientes, co-
mo são as informações sobre todos os seus 
problemas de saúde desde o primeiro aten-
dimento prestado;

• Informações sociais dos pacientes, co-
mo as relacionadas por exemplo a condição 
socioeconômica e demais informações co-
letadas em entrevistas realizadas por assis-
tentes sociais;

• Informações da enfermagem sobre os 
pacientes;

• Informações sobre prescrições médicas, 
tratamentos médicos, cirurgia, acompanha-
mento médico; 

• Informações sobre exames realizados.
Agora, vejamos acerca da impossibilidade 

dos Planos de Saúde ou Seguros Saúde soli-
citarem o Prontuário do Paciente para fins 
de ressarcimento.

O reembolso de despesas médicas se tra-
ta apenas de uma questão administrativa e 
caso o Plano tenha alguma objeção ou incer-
teza sobre o tratamento ou exame solicitado 
deve realizar uma auditória médica, solicitar 

ao médico prescritor informações ou reali-
zar a verificação através de outros meios ap-
tos, mas nunca solicitar o Prontuário do Pa-
ciente para autorizar o reembolso de despe-
sas médicos pois tal situação seria uma gra-
ve violação do sigilo médico.

O Plano tem sim o direito de verificar se 
o tratamento médico, o exame ou tratamen-
to ocorreram, mas não por meio da solici-
tação do Prontuário do Paciente, pois es-
se é sigiloso.

As informações fornecidas ao médico e 
membros da equipe multiprofissional e a 
continuidade da assistência prestada ao in-
divíduo revestem de sigilo e pertencem úni-
ca e exclusivamente ao paciente.

O direito fundamental à intimidade está 
inclusive previsto na Constituição Federal, 
em seu art. 5.º, inciso X.

“Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção 
de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e 
aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do 
direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à 
propriedade, nos termos seguintes:

(...)
X - são invioláveis a intimidade, a vida privada, a 

honra e a imagem das pessoas, assegurado o direito a 
indenização pelo dano material ou moral decorrente 
de sua violação;”

Portanto, o Plano de Saúde ou Seguro Saúde não po-
de solicitar a liberação do prontuário. O segredo profis-
sional e o sigilo sobre o prontuário do paciente devem 

ser resguardados.

Na dúvida procure um profissional es-
pecialista em Direito Médico e da Saúde.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Secretaria da Saúde contabilizou 
mais de 7,2 mil transplantes entre 
janeiro e novembro e redução de 6,5% 
nas recusas familiares para doação 

Durante o ano de 2023, 
de janeiro a novembro, a 
Central de Transplantes 
da Secretaria Estadual da 
Saúde registrou mais de 
7,2 mil transplantes. O ba-
lanço anual mostra um au-
mento de 7% em relação 
aos transplantes feitos no 
mesmo período de 2022 e 
o maior número registra-
do nos últimos seis anos. 
Os transplantes mais nu-
merosos foram os de cór-
nea e rim.

O número de recusas 
familiares à doação de 
órgãos caiu 6,5% compa-
rado ao ano passado e o 
número de doadores foi 
o maior dos últimos três 
anos. Em 2023, o Gover-
no do Estado investiu em 
campanha de conscienti-
zação sobre a importân-
cia da doação de órgãos, 
impactando no aumento 
dos transplantes.

“Graças ao consenti-
mento de várias famílias 
para a doação e ao empe-
nho das equipes envolvi-
das nos processos de doa-
ção e transplantes, o Sis-
tema Estadual de Trans-
plantes de São Paulo no 
ano de 2023 conseguiu 

aumentar os números de 
doadores efetivos e con-
sequentemente aumen-
tou também o número de 
transplantes realizados 
no estado. Desta manei-
ra, foi possível salvar mui-
tas vidas e oferecer quali-
dade de vida a muitos pa-
cientes que saíram da lis-
ta de espera,” celebrou o 
coordenador da Central 
de Transplantes, Francis-
co de Assis Monteiro.

Estado de São Paulo registra o maior 
número de transplantes em seis anos 

STEFAMERPIK | FREEPIK
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Apesar do aumento no 
número de transplantes em 
2023, 21,8 mil pessoas ainda 
aguardam por um órgão em 
São Paulo. Hoje, a maior ne-
cessidade é pela doação de 
rins e córneas. Neste ano, 
em média, 37,6% das famí-
lias consultadas negaram a 
doação, o que impede a rea-
lização do procedimento já 

que a doação de órgãos deve 
ser consentida e autorizada 
por familiares de até 2º grau 
de parentesco.

Até novembro, foram 
realizados em São Paulo 
126 transplantes de cora-
ção, 601 de fígado, 2,5 mil 
de rim e 4,8 de córnea, além 
de transplantes de pulmão 
e pâncreas. O maior cresci-

mento foi entre os procedi-
mentos hepáticos, que tive-
ram aumento de 19,9%, se-
guido pelo crescimento em 
transplantes cardíacos, que 
registraram alta de 17,8% 
em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2022.

COMO FUNCIONA A DOAÇÃO
A Central de Transplan-

tes segue normas estabele-
cidas por lei para identificar 
os possíveis receptores pa-
ra cada órgão de um doador, 
ou seja, tipagem sanguínea, 
dados antropométricos en-
tre doador e receptor, com-
patibilidade genética, além 
da priorização para pacien-
tes em estado grave.

Quanto aos pacientes 
que precisam do trans-
plante, cabe à equipe de 
transplante a sua inscri-
ção junto ao Sistema Es-
tadual de Transplantes de 
São Paulo, que é responsá-
vel por realizar a gestão de 
todo o processo de doação 
e transplante em conjunto 
com o Sistema Nacional de 
Transplantes.

CAMPANHA
Lançada pelo Gover-

no do Estado em 27 de se-
tembro, com o objetivo de 
conscientizar a população 
sobre a importância de se 
tornar um doador de órgãos 
e estimular conversas fami-
liares sobre o tema, a cam-
panha #SouDoador já al-
cançou quase 800 mil pes-
soas nas redes sociais. O 
movimento teve início du-
rante o Setembro Verde, 
mês dedicado à conscien-
tização sobre o tema.

Transplantes 
mais numerosos 

realizados no 
Estado foram os 
de córnea e rim
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Pilotos e equipes vão ter, 
a partir de 2024, mais uma 
opção de competição de 
kart profissional com um 
dos melhores custos-be-
nefícios do Estado de São 
Paulo. O Kartódromo Inter-
nacional San Marino será 
sede do Campeonato San 
Marino, primeira compe-
tição oficial do complexo 
dedicado ao kartismo em 
Paulínia com a chancela e 
a supervisão da FASP (Fe-
deração de Automobilismo 
de São Paulo).

Com nove etapas e 12 ca-
tegorias, o novo campeona-
to tem estreia prevista para 
o próximo dia 10 de feverei-
ro e se propõe a ser um divi-
sor de águas no estímulo à 
formação de novos talentos 
e campeões na modalidade, 
dentro de uma região já re-
pleta de grandes profissio-
nais e de milhares de prati-
cantes amadores do espor-
te a motor. As inscrições se-
rão abertas em breve.

Além de ser o único cam-
peonato federado na região 

de Campinas, a nova com-
petição terá como grande 
diferencial a relação custo-
-benefício, com taxa de ins-
crição reduzida e premiação 
a pilotos e equipes por meio 
de sorteios de karts comple-
tos, entre outros benefícios. 
Isso será possível graças à 
política de patrocínio da no-
va competição, que já conta 
com o apoio de marcas im-
portantes, como Fuzzy Açaí.

O campeonato contem-
plará tanto as categorias 
de motores quatro tempos 
quanto as de motores dois 
tempos. Estarão no grid as 
divisões: Mirim, Cadete, F4 
Júnior, F4 Novatos, F4 Su-
per Sênior, F4 Master, F4 
Graduados, F4 Sênior, Pa-
rilla X30 Júnior, Parilla X30 
Graduados, Parilla X30 Sê-
nior e Shifter.

A competição será dividi-
da em dois turnos: primeiro 
turno, da 1ª a 5ª etapa, e se-
gundo turno, da 6ª a 9ª eta-
pa, com um descarte obri-
gatório em cada um dos tur-
nos e pontuação dobrada na 
etapa final. O regulamento 
completo e os valores serão 
divulgados em breve.

San Marino realiza campeonato de 
kart profissional a partir de fevereiro

COMPETIÇÃO OFICIAL
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Objetivo do estudo é apontar causas 
das inundações nas zonas urbanas 
da região e apresentar propostas 
estruturais para controlar cheias 
a curto, médio e longo prazos

Realizada nesta semana, 
a Audiência Pública Vir-
tual sobre o Plano de Ma-
crodrenagem da Bacia do 
Rio Capivari foi a última 
etapa a ser cumprida antes 
da consolidação do Relató-
rio Final do estudo e con-
tou com a participação de 
aproximadamente 80 pes-
soas. Após as considera-
ções da sociedade durante 
o evento, a versão final do 
plano deverá ser entregue 
até janeiro de 2024. Depois 
disso, terá que ser aprecia-
da na plenária dos Comitês 
PCJ, em abril. Monte Mor é 
uma das cidades mais afe-
tadas da bacia.

O plano teve por objeti-
vo caracterizar as causas 
das inundações ocorridas 
nas zonas urbanas dos mu-
nicípios localizados na re-
gião e apresentar propostas 
de ações (estruturais e não 
estruturais) para o controle 
de cheias, a curto (5 anos), 
médio (10 anos) e longo (20 
anos) prazos, nas áreas ur-
banas e, quando os diag-
nósticos ou os prognósticos 
indicarem a necessidade, 
também nas áreas rurais, 
objetivando reduzir pro-
gressivamente a frequên-
cia, a intensidade e a gra-
vidade das ocorrências de 
inundações onde já são re-
gistradas ou nas áreas po-
tencialmente vulneráveis.

Luciano Almeida, pre-
sidente dos Comitês PCJ e 

prefeito de Piracicaba abriu 
a reunião destacando a re-
levância do plano contra 
as enchentes na Bacia do 
Rio Capivari. “Trata-se de 
um projeto relevante e te-
mos que fazer com que es-
ses estudos sejam de fato 
implementados. Penso que 
o desafio maior é esse, sair 
da retórica e do papel e ten-
tar entrar em ações práti-
cas. Têm muitas iniciativas 
que já estão sendo toma-
das em virtude de cada vez 
mais termos esses eventos 
climáticos com maior in-
cidência e danos. A partir 
disso, temos que ser mais 
rápidos na execução das 
ações de prevenção para 
que não tenhamos os efei-
tos recorrentes em vários 
municípios. É importante 
estabelecer que este projeto 
não pare no Capivari, pois 
existe toda uma bacia que 
também sofre com proble-
mas semelhantes e que pre-
cisam rapidamente de pro-
jetos e planos de macrodre-
nagem. Mais do que evitar 
inundações, é preciso man-
ter o conceito de qualidade 
e recuperação de manan-
ciais”, afirmou.

Sergio Razera, diretor-
-presidente da Agência 
PCJ destacou a participa-
ção dos representantes das 
prefeituras de 15 municí-
pios diretamente envolvi-
dos no projeto, bem como 
dos integrantes das Câma-
ras Técnicas dos Comitês 
PCJ. “Trata-se de um tra-
balho técnico árduo, lon-

go e intenso. E importante 
porque quando se trata de 
drenagem, o fato de ter um 
estudo regional como es-
se que estamos em vias de 
concluir se destaca porque, 
do contrário, quando ca-
da município isoladamente 
busca resolver individual-
mente seu problema de en-
chentes, acaba sem que-
rer transferindo o proble-
ma para o município na se-
quência”, afirmou Sergio. O 
diretor-presidente da Agên-
cia PCJ salientou a missão 
dos municípios em, futu-
ramente, saírem em bus-
ca de recursos para a exe-
cução das intervenções ne-
cessárias. “Este estudo ain-
da não basta para os pre-
feitos buscarem recursos 
estaduais ou federais, por-
que isso depende de uma 
outra fase que começa de-
pois dessa audiência, que é 
quando os municípios ela-
boram seus planos muni-
cipais. Aí sim, com todos 
os detalhes e dimensões, e 

a ampla noção dos custos 
desses projetos especifica-
mente. Esta etapa de bus-
ca de recursos para o pla-
no municipal pode ser fei-
ta via Comitê de Bacias, já 
que, por meio da Cobran-
ça Federal, pode ser finan-
ciada esta etapa. Nós não 
temos verba, infelizmente, 
para financiar essas obras 
e ações, até porque são re-
cursos bastante elevados. 
Porém, os municípios to-
dos, a partir da aprovação 
desse plano diretor, podem 
vir aos Comitês buscar re-
cursos para seus planos 
municipais”, disse.

O público-alvo da au-
diência pública foram os 
moradores dos municípios 
que fazem parte da Bacia 
do Rio Capivari: Campinas, 
Capivari, Elias Fausto, Hor-
tolândia, Indaiatuba, Itu-
peva, Jundiaí, Louveira, 
Mombuca, Monte Mor, Ra-
fard, Rio Das Pedras, Tietê, 
Valinhos e Vinhedo.

O trabalho realizado por 

meio da contratação da em-
presa Profill Engenharia e 
Ambiente, com acompa-
nhamento pela Coordena-
ção de Projetos da Agên-
cia das Bacias PCJ, junta-
mente do Grupo Técnico 
de Acompanhamento com-
posto por representantes 
dos municípios e Câma-
ra Técnica de Saneamento 
dos Comitês PCJ, teve iní-
cio em 2021 e viabilizou a 
definição de diretrizes ge-
rais de caráter regional, ca-
pazes de orientar posterior-
mente a elaboração/revisão 
de Planos Diretores Muni-
cipais de Drenagem, ade-
quados à realidade de ca-
da município e da unida-
de hidrográfica envolvida. 
O investimento total é de 
R$ 1,2 milhão, provenien-
tes da Cobrança PCJ Fede-
ral pelo uso da água.

André Navarro, secretá-
rio-executivo dos Comitês 
PCJ, destacou a importân-
cia da drenagem, e lembrou 
que este é um dos quatro 

serviços que compõem o 
saneamento básico. “A dre-
nagem é vista, infelizmen-
te, como aquele primo rele-
gado, o que precisa ser re-
visto e é isso que estamos 
fazendo aqui. Entre os fa-
tores que levam a isso es-
tá o fato deste ser um dos 
serviços que não é tarifa-
do e nem há metodologia 
para ser bancado. Mas tra-
ta-se de um serviço essen-
cial porque nele temos uma 
interface importante entre 
políticas públicas, como 
o uso e ocupação do solo, 
também a gestão do solo 
rural, e a própria questão 
das canalizações e outras 
dentro desse mesmo tema, 
que acabam tendo uma in-
teração salutar com a ques-
tão dos eventos extremos 
também. Trabalhar esses 
projetos de maneira regio-
nal, como essa estratégia 
dos Comitês PCJ desen-
volve, compõem uma ação 
complementar do Plano de 
Bacias”, disse.

Monte Mor é um dos municípios da microrregião mais afetados da Bacia do Rio Capivari 

Audiência marca conclusão de plano 
contra alagamentos no Rio Capivari
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Kartódromo San Marino promete trazer o melhor custo-benefício para pilotos e equipes
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e cuidado, para que o even-
to atenda a todos os pilo-
tos, equipes e patrocinado-
res da melhor forma. Esta-
mos muito animados e an-
siosos para o início das pro-
vas”, disse Fábio Dias.

“O San Marino é um 
grande palco no interior de 
São Paulo, e está investin-
do e se estruturando para 
receber um grande show. 
Criar um campeonato pró-
prio é um desafio que de-
sejamos realizar com su-
cesso e muito planejamen-
to. Muitas surpresas e novi-
dades farão parte de nos-
so evento, e esperamos que 
equipes e pilotos venham 
fazer parte dessa grande 
festa do kart. Já temos vá-
rias empresas nos apoiando 
e temos certeza que iremos 
realizar um grande evento”, 
afirmou Paulo Maso.

“Estamos empolgados 
com o novo campeona-
to oficial do San Marino, 
que é um importante cen-
tro formador de pilotos. So-
mos o primeiro apoiador 
do evento, através da Fuzzy 
Açaí, justamente porque 
acreditamos que será um 
dos melhores campeona-
tos do Estado”, comentou 
Paulo Rosa.

Para mais informações 
sobre o campeonato, en-
tre em contato: (11) 97293-
8840 e (19) 99766-1970 
(WhatsApp).

A competição contará 
com ampla estrutura profis-
sional, com supervisão, vis-
toria e diretores de prova fe-
derados, motores RBC lacra-
dos e sorteados, fiscalização 
de pneus, combustível e ba-
lança, transmissão ao vivo 
de todas as etapas, cobertu-
ra fotográfica e divulgação.

Pilotos e equipes tam-
bém terão a oportunida-
de de oferecer cotas de pa-
trocínio a seus apoiadores, 
que poderão expor suas 
marcas e produtos em to-

das as etapas e nos diversos 
canais de mídia do evento.

A organização e a reali-
zação do Campeonato San 
Marino contam com uma 
comissão composta pelo 
proprietário do Kartódro-
mo San Marino, Nizomar 
Andrade, além do empre-
sário Fábio Dias, do con-
sultor e piloto Paulo Ma-
so e do empresário e pilo-
to Paulo Rosa. 

“É um desafio e, ao mes-
mo tempo, um motivo de 
grande felicidade promo-

vermos uma competição 
profissional de alto nível 
em nosso kartódromo. Es-
tamos nos esforçando ao 
máximo para que seja um 
grande evento, que atraia 
muitos pilotos e equipes e 
que seja uma referência de 
competição de kart em to-
do o Estado”, disse Nizomar 
Andrade.

“Ter a chancela do San 
Marino e da FASP dá ainda 
mais relevância ao campeo-
nato. Estamos preparando 
tudo com muita dedicação 
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Confraternizações corporativas, revelação de amigo secreto e encontros familiares no Natal e Ano Novo prometem 
aumentar em 30% o movimento da clientela nos estabelecimentos gastronômicos, aponta pesquisa da Abrasel

Bares e restaurantes da 
região projetam aumento 
de até 30% no movimento 
por causa das confraterni-
zações de final de ano, o 
que pode resultar em um 
faturamento 7% superior 
ao mesmo período do ano 
passado. É o que mostra a 
pesquisa divulgada, nesta 
semana, pela Abrasel (As-
sociação Brasileira de Ba-
res e Restaurantes) Regio-
nal Campinas, que aten-
de 50 municípios, dentre 
eles, Sumaré, Nova Odes-
sa, Hortolândia, Monte 
Mor e Paulínia.

De acordo com o levan-
tamento, 48% dos bares e 
restaurantes da Regional 
Campinas esperam au-
mentar o movimento de 
clientes e o faturamento no 
mês de dezembro. A fon-
te da previsão otimista é a 
forte demanda das festas e 
confraternizações de en-
cerramento do ano de em-
presas, encontros familia-
res, revelação de amigo se-
creto, ceias de Natal e Ano 
Novo, aponta o presidente 
da Abrasel Campinas, Ma-
theus Mason. 

“São característ icas 
muito específicas deste pe-
ríodo que geram um mo-
vimento adicional. Neste 
ano, a expectativa é de um 

aumento de 30% no mo-
vimento por causa dessas 
confraternizações, com 
grandes reservas, compa-
rado ao que é a média nor-
mal em outros meses do 
ano”, informa Mason, que 
estima um faturamento 
de 7% a mais para o setor 
comparado com o mesmo 
período de 2022.

Segundo o presidente 
regional da Abrasel, esse 
movimento extra deve aju-
dar a melhorar a situação 
dos empresários, que ain-
da enfrentam crises finan-
ceiras por causa da pande-
mia (veja reportagem nes-
ta página).

Para abocanhar essa 
clientela adicional, os res-

taurantes fazem ações di-
ferenciadas da rotina como 
aumento da carga horária 
de funcionamento, aber-
tura dos estabelecimentos 
em mais dias da semana, 
ou mais cedo que o habi-
tual, por causa da deman-
da de happy hour.

Além disso, os empresá-
rios investem na contrata-

ção de mão de obra tempo-
rária. A pesquisa da Abra-
sel mostra que 32% dos en-
trevistados afirmaram que 
estão em busca de novos 
funcionários para reforçar 
a equipe neste final de ano.

“Um fator importante 
é que tem muita vaga em 
aberto no setor, com difi-
culdade de contratação...

OTIMISMO: empresários do setor gastronômico da região esperam faturar mais neste mês por causa das festas de final de ano

Bares e restaurantes esperam faturar 
7% a mais com festas de final de ano

A expectativa positiva de 
movimento neste final de 
ano é uma injeção de âni-
mo para empresários do se-
tor gastronômico que ain-
da sofrem com endivida-
mento, consequência da 
pandemia que impossibi-
litou os estabelecimentos 
receberem clientes presen-
cialmente, entre os anos de 
2020 e 2021.

Segundo a pesquisa da 
Abrasel, 26% dos estabe-
lecimentos da regional de 
Campinas dizem ter dívi-
das em atraso (a média na-
cional é de 39%). Dentre es-
ses, 63% acumulam débi-
tos relacionados a impos-

tos federais, 37% impostos 
estaduais, 47% serviços pú-
blicos, 16% encargos traba-
lhistas e 16% devem taxas 
municipais.

“O endividamento do se-
tor, hoje, ainda é resquício 
da pandemia. Somos um se-
tor que não trabalhava alta-
mente endividado, antes da 
pandemia. Tínhamos entre 
os empresários dois fatores 
que levavam ao endivida-
mento: má gestão do negó-
cio ou aquele que se endivi-
dava para fazer uma expan-
são do empreendimento... 
Durante a pandemia, todo 
mundo se endividou”, con-
textualiza Mason.

O presidente da Abrasel 
afirma que boa parte dos 
empresários têm finan-
ciamentos parcelados em 
até 180 meses. “Esse endi-
vidamento tem uma cur-
va longa de ajuste...Para 
alguns empresários, esse 
parcelamento se encaixa 
na sua conta, com a mar-
gem de lucro reduzida pa-
ra pagar as dívidas, e tem 
uma parcela considerável 
que está com dificuldade 
de pagar...E a razão disso 
é o grande endividamen-
to que veio para sobrevi-
vência durante a pande-
mia”, avalia. 

| Beth Soares

Empresários do setor ainda 
sofrem impacto financeiro 
da pandemia de Covid-19

Matheus Mason: setor gastronômico se endividou para sobreviver à pandemia

No Restaurante Dona Ve-
ra, em Hortolândia, dezem-
bro é mês de inovação pa-
ra atender a demanda de 
final de ano. De olho no 
comportamento do con-
sumidor que busca facili-
dades, o restaurante criou 
um menu específico para 
essa época, com sobreme-
sas e diversos tipos de pra-
tos prontos para servir nas 
ceias de Natal e Ano Novo, 
vendidos sob encomenda. 
“Assim o cliente não preci-
sa perder tempo cozinhan-
do”, afirma Rafael Verola 

Dutra, sócio proprietário 
do restaurante.

Localizado no Jd. Ade-
laide, o restaurante ofere-
ce almoço de segunda a sá-
bado. Para fazer confrater-
nização no local é preciso 
reservar a data, informar 
a quantidade de pessoas e 
escolher a opção de servi-
ço que deseja: happy hour, 
almoço ou jantar.

“Dezembro também é 
um mês em que muitas 
pessoas entram em reces-
so da empresa e procuram 
opções para almoçar fora 

de casa com a família. En-
tão, nossa expectativa é de 
aumento nas vendas com-
parado a outros meses”, co-
mentou o empresário.

Quem visitar o restau-
rante também encontrará 
produtos como panetone, 
chocotone, colomba pas-
coal, dentre outros, comer-
cializados pela panificado-
ra Dona Vera, que funcio-
na no mesmo local. “Esses 
produtos também podem 
ser usados como presen-
tes”, sugere Dutra. 

| Beth Soares

Restaurante aposta em ceia pronta 
sob encomenda para ampliar vendas 

Hortolândia: Restaurante Dona Vera oferece combos de ceia pronta, 
sob encomenda, para facilitar a vida do consumidor e vender mais
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Muitas dessas vagas aca-
bam se tornando efeti-
vas, com carteira assina-
da, quando o funcionário 
desenvolve um bom traba-
lho”, observa Mason.

As vagas com disponibi-
lidade crescente em bares 
e restaurantes nesse perío-
do do ano vão desde auxi-
liar de cozinha, atendente 
e garçons a gerentes e piz-
zaiolos, segundo empresas 
de consultoria em recursos 
humanos ouvidas pelo Tri-
buna Liberal.

A estudante universitá-
ria Priscila Nascimento, 
25 anos, moradora de Su-
maré, está de olho nessas 
vagas. “Nesse período es-
tou de férias na faculdade 
e aproveito para fazer bi-
cos de garçonete e garan-
tir um dinheirinho extra. É 
cansativo, mas compensa”, 
afirma a estudante de bio-
medicina.

A pesquisa também 
abordou a questão do pa-
gamento do 13º salário dos 
funcionários. A boa notí-
cia é que a ampla maio-
ria (87%) dos bares e res-
taurantes afirma que vai 
pagar o salário extra sem 
atraso, ou em duas par-
celas (63%) ou em parce-
la única (8%). Apenas 8% 
terão alguma dificuldade 
para pagar o 13º no prazo, 
abaixo da média nacional, 
que é de 14%.

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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Loteamentos industriais, 
comerciais e residenciais 
isentos do pagamento do 
IPTU (Imposto sobre a 
Propriedade Predial e Ter-
ritorial Urbana), pelo pe-
ríodo de dois anos, perde-
rão o benefício, caso o em-
preendedor não conclua “as 
obras de infraestrutura exi-
gidas pela legislação” nesse 
mesmo prazo, de dois anos, 
que passa a ser contado a 
partir “da emissão do Ter-
mo de Vistoria de Obra”.

A regra consta do Pro-
jeto de Lei Complementar 
(PLC) 4/2023, da Prefei-
tura, já aprovado pelo Le-
gislativo. A propositura al-
tera a Lei Complementar 
13/2008, o Código Tribu-
tário Municipal. Pela re-

gra anterior, a suspensão 
da isenção ocorria caso as 
obras não fossem concluí-
das em dois anos, “conta-
dos da aprovação do em-
preendimento”.

Também foram acres-
centadas novas regras no 
Código Tributário, relati-
vas aos critérios para par-
celamento de valores lan-
çados em dívida ativa. Pes-
soas jurídicas de direi-
to privado e empresários 
individuais em recupera-
ção judicial terão direito 
ao parcelamento - que se-
rá rescindido na hipótese 
de inadimplência de três 
parcelas consecutivas ou 
cinco parcelas alternadas.

O prefeito Edivaldo 
Brischi (PSD) diz que essa 
mudança “facilita a com-
preensão” dos critérios de 
parcelamento - que são vá-

lidos para dívidas ativas 
tributárias e não tributá-
rias. Ainda segundo ele, a 
perda da isenção do IPTU 
após dois anos da aprova-
ção do empreendimento, 
em caso de não conclusão 
das obras de infraestrutu-
ra, “não é razoável”, daí a 
mudança da regra.

“O Termo de Vistoria de 
Obra – TVO é um marco 
para o loteamento e for-
nece garantias legais aos 
donos do terreno naquela 
propriedade. É um docu-
mento emitido pela Prefei-
tura após a conclusão das 
obras de divisão do terre-
no e infraestrutura em lo-
teamentos. Ele serve para 
comprovar que a empre-
sa responsável pelo lotea-
mento cumpriu todas as 
etapas que foram previs-
tas”, diz Brischi.

Mudança no Código Tributário traz 
adequações para empreendimentos

Mudança na regra contempla empreendimentos industriais, comerciais e residenciais

MUDANÇAS 
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Sertanejos são destaques na 73ª Festa 
do Figo e 28ª Expogoiaba de Valinhos

Com entrada gratuita to-
dos os dias, vai acontecer 
entre os dias 12 e 28 de ja-
neiro de 2024 a 73ª Festa do 
Figo e 28ª Expogoiaba da 
cidade de Valinhos, inte-
rior do Estado de São Pau-
lo. Uma das festas mais es-
peradas da população vali-
nhense e de toda a Região Metropolita-
na de Campinas promete agitar a região 
com grandes shows. O evento, que será no 
Parque Monsenhor Bruno Nardini, conta 
com o apoio da Prefeitura Municipal de 
Valinhos, e tem a realização, assim como 
no ano passado, da Organização Estrela, 
uma das maiores empresas de entreteni-
mento do Estado de São Paulo.

Grandes nomes da cena musical bra-
sileira estarão se apresentando durante 
os nove dias de festa. Sertanejo, pagode e 
rock são alguns dos ritmos que irão em-
balar a festa e levar o público presente ao 
delírio. A abertura do evento, dia 12 de ja-
neiro, fica com o show do grupo de pago-
de Pixote. Considerado um dos melhores 
shows da atualidade, Zé Neto & Cristia-
no cantam grandes sucessos da car-
reira no dia 13 de janeiro. No dia 14, 
a apresentação fica por conta da du-
pla Guilherme & Santiago.

A segunda semana de shows da 
73ª Festa do Figo e 28ª Expogoia-
ba começa no dia 19 de janei-
ro com o grande fenômeno do 
momento da música sertaneja, 
a “Boiadeira” Ana Castela, que 
tem arrastado multidões em seus 
shows. No dia 20 de janeiro, Dia de 
São Sebastião – Padroeiro da cidade 
de Valinhos - Mayck e Lyan e Vini 

Drumond comandam o pú-
blico presente. No dia 21 de 
janeiro, a Turma do Pago-
de se apresenta pelo segun-
do ano consecutivo na festa.

A última semana da 73ª 
Festa do Figo e 28ª Expo-
goiaba começa no dia 26 de 
janeiro com o show de Jor-

ge & Mateus, uma das duplas mais acla-
madas da história da música sertaneja. 
No dia 27 de janeiro a festa fica por conta 
de Cezar & Paulinho. E encerrando com 
chave de ouro o evento, a banda de rock 
Ira! se apresenta. Além dos shows do pal-
co principal, outros palcos espalhados pe-
lo recinto terão artistas regionais se apre-
sentando, fomentando a cultura local e 
ampliando o repertório oferecido.

INGRESSOS
Estão disponíveis para o público qua-

tro tipos de ingressos: Pista, Área Vip Pre-
mium, Open Bar e Camarotes corpora-
tivos e individuais. Os ingressos podem 
ser adquiridos pelo site da Tycket https://

www.tycket.com.br/, ou na bilheteria 
do local. O evento terá entrada fran-
ca, todos os dias, até às 17h. Após 
esse horário, haverá cobrança de 
ingresso para os dias 13, 19, e 26 de 

janeiro. Para os setores Área Vip 
Premium, Open Bar e Camaro-
te Corporativo e Individual, te-
rão vendas de ingressos todos 
os dias. Às sextas-feiras os por-
tões abrem às 17h e aos sába-

dos e domingos às 9h. No dia 20 
de janeiro, Dia de São Sebastião – 
Padroeiro da cidade - os portões 
também irão abrir às 9h.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

NOVA FOLGA

Proposta de Edivaldo Brischi destaca 
que a data comemorativa ‘não é um 
feriado nacional, mas feriado municipal 
em muitas cidades brasileiras’

De origem católica, o Dia 
de Corpus Christi passa-
rá a ser feriado municipal 
em Monte Mor, conforme 
estabelece o Projeto de Lei 
160/2023. De autoria do Po-
der Executivo, a propositu-
ra foi aprovada por unani-
midade, em urgência espe-
cial, nesta semana, na Câ-
mara Municipal. O projeto 
foi relatado pela vereadora 
Andrea Garcia (PTB), que 
opinou pela regularidade 
do texto e pela sua votação 
pelo Plenário da Casa.

A inclusão do Corpus Ch-
risti no rol de feriados mu-
nicipais se deve ao fato de 
que o Dia da Consciência 
Negra, antes feriado muni-
cipal, passou a ser definido 
como estadual, recentemen-
te (há, também, Projeto fede-
ral, aguardando sanção pre-
sidencial, para tornar a data 
um feriado nacional). Com 
isso, abriu-se a possibilida-
de de que o município ins-
tituísse o novo feriado, que 
antes era ponto facultativo, 
já que existe a limitação má-
xima de quatro feriados mu-
nicipais, segundo a lei).

Assim, após a apro-
vação do PL, que revoga 
trecho da Lei Municipal 
2795/2021, serão conside-
rados feriados municipais 
os dias 24 de março (ani-
versário da cidade), 15 de 
agosto (Dia da Padroeira), 
Dia de Corpus Christi e a 
Sexta-feira da Paixão.

Na justificativa do PL, o 
prefeito Edivaldo Brischi 
(PSD) destaca que “Cor-
pus Christi não é um fe-
riado nacional”, mas que 
é feriado municipal em 
muitas cidades brasilei-
ras, como São Paulo, Belo 
Horizonte, Curitiba e Por-
to Alegre.

Segundo a CNBB (Con-
ferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil), “a palavra 
Corpus Christi vem da lín-
gua latina e tem como sig-
nificado: Corpo de Cristo”. 
“É uma festa que celebra 
a presença real de Cristo 
na Eucaristia. É realizada 
na quinta-feira seguinte 
ao domingo da Santíssi-
ma Trindade que, por sua 
vez, acontece no domingo 
seguinte de Pentecostes”, 
afirma a CNBB. Na data, 
celebrada 60 dias após a 
Páscoa, são tradicionais 

os tapetes coloridos nas 
ruas de todo o país, com 
temas religiosos.

“Com a instituição do 
feriado da Consciência 
Negra pelo estado de São 
Paulo, e em atendimento 
ao limite máximo de feria-
dos que o município pode 
instituir, tem-se a oportu-
nidade de instituir um no-
vo feriado, sendo o dia de 
Corpus Christi, que é um 
anseio da população e das 
empresas locais”, afirma o 
chefe do Executivo, a quem 
cabe à sanção da norma. 
Além da relatora, o verea-
dor Professor Adriel (PT) 

e o presidente da Câmara, 
Altran (MDB), também co-
mentaram o assunto.

HOSPITAL
Com relatoria especial 

da vereadora Andrea Gar-
cia (PTB), dois Projetos de 
Lei da Prefeitura foram 
apreciados em regime de 
urgência especial. Aprova-
das por unanimidade pe-
los vereadores, as proposi-
turas destinam um total de 
R$ 283.403,47, oriundos de 
verba federal, para o “cus-
teio das ações e dos servi-
ços realizados pelo Hospi-
tal Sagrado Coração de Je-

sus”, conforme as justifica-
tivas das matérias.

Trat a m-se dos PL s 
171/2023 (contemplando 
R$ 259, 5 mil, oriundos de 
“superávit financeiro apu-
rado”) e 172/2023 (verba de 
R$ 28,3 mil, fruto de “exces-
so de arrecadação”). Além 
de confirmar a regularida-
de da tramitação dos Pro-
jetos de Lei aprovados e, 
consequentemente, a via-
bilidade da apreciação pelo 
Plenário, Andrea afirmou 
que as verbas seriam usa-
das para a complementa-
ção do 13º salário dos servi-
dores do hospital da cidade.

Este ano, diversos repas-
ses de verbas foram apro-
vados pelo Poder Legislati-
vo. Na semana passada, por 
exemplo, a Câmara já havia 
aprovado outros dois PLs 
da Prefeitura, destinando 
aproximadamente R$ 1,4 
milhão, para o “auxílio ao 
custeio das ações e dos ser-
viços realizados pelo Hos-
pital Sagrado Coração de 
Jesus”. Na época, foi infor-
mado que as verbas seriam 
usadas para o pagamento 
do salário dos funcionários 
do Hospital e da UPA (Uni-
dade de Pronto Atendimen-
to) do Jardim Paulista. 

No Dia de Corpus Christi, ruas são enfeitadas com tapetes coloridos, com temática religiosa

Câmara aprova projeto e Dia de Corpus 
Christi passa a ser feriado em Monte Mor
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A Prefeitura de Nova 
Odessa está realizando a 
reforma e modernização 
do sistema de fornecimen-
to subterrâneo de energia 
elétrica para a iluminação 
da Praça Vera Lucia Sa-
martin Lorenzi, na aveni-
da Brasil, Jardim Marajoa-
ra. A praça tem se desta-
cado nos últimos anos co-
mo palco para eventos es-
portivos e recreativos pro-
movidos pela Prefeitura e 
também por particulares, 
como “manhãs de lazer” e 
ponto de largada e chega-
da para corridas e cami-
nhadas. O serviço é reali-
zado pela equipe da Secre-
taria Municipal de Obras, 
Projetos e Planejamento.

Segundo o engenheiro 
elétrico Emerson Pade-
la, a modernização inclui 
a mudança do padrão de 
“entrada” de energia elé-
trica da rede da concessio-
nária para a praça, a troca 
dos cabos de alimentação 
principal e a instalação de 
novos eletrodutos e caixas 
de passagem – tudo já de-
vidamente adequado ao 
mais recente padrão NBR 
5410/ABNT.

“Esses serviços deve le-
var cerca de 10 dias, e vi-
sa garantir o bom funcio-
namento da iluminação da 
praça, bem como a segu-
rança das famílias que usu-
fruem desse espaço no iní-
cio das manhãs, para suas 
caminhadas e exercícios, 

e nos fins de tarde e finais 
de semana, para lazer e re-
creação”, explicou Padela.

A “nova” rede de distri-
buição, com equipamen-
tos superiores, vai acon-
tecer agora a partir do 
“centro” da praça, evitan-
do quedas de tensão e de 
energia. Não foi necessá-
rio trocar as atuais lumi-
nárias da “Praça do Mara-
joara”, que foram instala-
das em julho e, portanto, 
são novas. Antes, cada lu-
minária tinha 100 watts de 

potência, e as atuais são de 
150 watts.

“Também foi feita, na 
ocasião, uma poda orna-
mental das árvores da área 
de lazer, elevando suas co-
pas e garantindo melhor 
iluminação e segurança 
aos usuários”, completou 
o engenheiro. A próxima 
praça pública a receber a 
modernização do sistema 
de fornecimento subterrâ-
neo de energia elétrica para 
a iluminação será a do Re-
sidencial Mathilde Berzin.

Iluminação da Praça Vera Lucia 
Samartin Lorenzi recebe reforma

Praça tem se destacado como palco para eventos

MODERNIZAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Contribuições previdenciárias abaixo 
do salário-mínimo? INSS esclarece 

procedimentos para ajustes
O Instituto Nacional do Seguro Social 

(INSS) emitiu uma nota informativa dire-
cionada aos segurados, destacando que 
as contribuições previdenciárias realiza-
das com valores inferiores ao salário-mí-
nimo NÃO SÃO consideradas no cálculo 
de tempo de contribuição e na avaliação 
de carência para concessão de benefícios 
previdenciários.

SOBRE AS CONTRIBUIÇÕES PREVI-
DENCIÁRIAS

Em consonância com as diretrizes 
pós-Reforma da Previdência, o INSS es-
clarece que as contribuições só surti-
rão efeito se forem recolhidas com valo-
res equivalentes ou superiores ao salá-
rio-mínimo. 

A nota ressalta que situações como o 
término do contrato de trabalho em me-
nos de um mês ou ajustes no salário-mí-
nimo, feitos todo início de ano pelo Go-
verno, podem resultar em contribuições 
abaixo dos novos valores estipulados.

COMO CUMPRIR OS REQUISITOS 
PARA TER DIREITO A UM BENEFÍCIO 
PREVIDENCIÁRIO

O INSS destaca três opções para os se-
gurados que necessitam cumprir requisi-
tos para obter benefícios previdenciários:

• Pagar a diferença: Efetuar o paga-
mento da diferença entre a contribuição 
realizada e o valor correspondente ao sa-
lário-mínimo;

• Agrupar contribuições: Agrupar 
contribuições de diferentes períodos pa-

ra atender aos requisitos necessários.
• Utilizar valores excedentes: Empre-

gar valores excedentes de outras compe-
tências para complementar a contribuição.

A nota esclarece que, a partir de no-
vembro de 2019, não é mais necessário 
comparecer a uma Agência da Previdên-
cia Social para efetuar tais ajustes.

COMO FAZER A SOLICITAÇÃO DE 
AJUSTES PARA ALCANCE DO SALÁ-
RIO-MÍNIMO?

Para requerer ajustes visando atingir 
o salário-mínimo, os segurados podem 
utilizar o serviço disponível no portal 
“Meu INSS”, através da opção “Ajustes 
para alcance do salário-mínimo – Emen-
da Constitucional 103/2019”. 

Este serviço possibilita realizar os 
ajustes necessários para atender ao sa-
lário-mínimo nacional quando as con-
tribuições estão abaixo desse patamar.

O serviço está disponível para diver-
sos tipos de segurados, incluindo em-
pregados, empregados domésticos, 
trabalhadores avulsos e contribuin-
tes individuais que prestam serviços 
para empresas. 

A complementação será correspon-
dente à diferença entre o salário-míni-
mo nacional vigente no mês e o valor re-
colhido na competência, considerando a 
alíquota de contribuição adequada à ca-
tegoria do segurado.

Para mais informações sobre temas 
previdenciários, acompanhe nossa co-
luna semanal “Tribuna Legal”.

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

Prefeitura está na etapa final de licenciamento junto à 
Cetesb e a previsão é que as últimas exigências devem 
ser atendidas pelo órgão ainda neste mês de dezembro 

A Prefeitura de No-
va Odessa está em fase fi-
nal de licenciamento am-
biental para a instalação 
de uma Unidade de Com-
postagem na área do Vi-
veiro Municipal do Recan-
to do Guarapari, bairro de 
chácaras situado no extre-
mo oeste da cidade, na re-
gião da Fazenda Velha. O 
processo de licenciamen-
to ambiental junto à Cetesb 
é feito pela equipe técnica 
da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente.

Segundo a diretora de 
Meio Ambiente do muni-
cípio, Daniela Fávaro, “es-
tamos na reta final do li-
cenciamento, que vai cul-
minar na emissão da Li-
cença de Operação des-
sa Unidade de Compos-
tagem pela Cetesb. As úl-
timas exigências devem 
ser atendidas ainda neste 
ano. Assim que emitida a 
licença, vamos começar o 
trabalho”.

A futura Unidade de 
Compostagem Munici-
pal vai receber todo tipo 
de resíduo “verde” (vege-
tal) resultante das podas 
e supressões de árvores e 
arbustos realizadas pelas 
equipes da Prefeitura, tri-
turar esse material orgâ-
nico e fazer um processo 
de compostagem com ele. 
Uma vez produzido o adu-
bo orgânico resultando 
desse processo, o material 
vai ser utilizado nas hor-
tas comunitárias, cantei-
ros, praças e projetos paisa-
gísticos da cidade em geral.

Por isso, o resíduo “ver-
de” não poderá em hipó-
tese alguma ser mistura-
do com outros tipos de re-
síduos, como lixo comum 
(mesmo que orgânico), 
entulhos (ou “resíduos da 
Construção Civil”), metais 
ou materiais sintéticos, co-
mo plásticos.

“Uma vez em funciona-
mento, a Unidade de Com-
postagem vai ser de suma 
importância para as nossas 
equipes, pois realizamos 

podas de árvores diaria-
mente, resultando em um 
grande volume de material 
que hoje temos que dar ou-
tras destinação, inclusive 
para aterro sanitário pago”, 
disse a diretora, apontan-
do a economia de recursos 
municipais com o fim des-
sa destinação “paga”.

“A Unidade de Compos-
tagem também vai contri-
buir com o cronograma de 
limpeza e zeladoria geral 
da cidade, porque a desti-
nação dos restos de poda 
estará mais próxima, tor-
nando a logística mais rá-
pida e frequente”, acrescen-
tou a bióloga.

O Viveiro do Guarapari 
foi selecionado pela equi-
pe técnica da Secretaria 
de Meio Ambiente para re-
ceber a futura Unidade de 
Compostagem por se tra-
tar de uma área municipal, 
pública, já totalmente cer-
cada, com vigilância 24h 
por dia e infraestrutura mí-
nima. Além disso, o adu-
bo resultando do proces-
so de compostagem tam-

bém vai ser utilizado na 
própria produção de mu-
das de árvores pelo Vivei-
ro, ampliando a capacidade 
de reflorestamento e plan-
tio de árvores urbanas da 
Prefeitura.

“O bairro de chácaras 
(Guarapari) vem historica-
mente sofrendo com des-
cartes irregulares de restos 
de podas por terceiros. Com 
a existência de uma Unida-

de de Compostagem próxi-
ma, esse descarte irregular 
deve cessar, porque quem 
hoje joga os seus restos de 
poda no mato poderá depo-
sitá-lo em pequenas quanti-
dades na ‘usina’”, acrescen-
tou a especialista.

ACESSO PELA ESTRADA
Os eventuais incômodos 

gerados pela nova operação 
na região do Guarapari, se 

houverem, devem ser mí-
nimos. Basicamente um le-
ve aumento do tráfego nas 
ruas que dão acesso ao Vi-
veiro Municipal (cuja entra-
da vai ser dar pela Estrada 
Municipal Olívio Biondo, e 
não por “dentro” do bairro), 
além do barulho dos equi-
pamentos (que só vão ope-
rar em horário comercial e 
reduzido, de segunda a sex-
ta-feira, até as 15h).

Unidade de Compostagem vai gerar economia 
aos cofres públicos, evitando descarte em aterro

Nova Odessa vai implantar Unidade de 
Compostagem no Recanto do Guarapari

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  NOVA ODESSA
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A laerte Menuzzo, um 
dos fundadores da 
Associação Pró-Me-

mória de Sumaré e atual Di-
retor foi homenageado pela 
Câmara Municipal de Su-
maré, numa sessão solene 
que aconteceu na sede so-
cial do Clube Recreativo Su-
maré, na última terça-feira, 
dia 12/12/2023. Alaerte re-
cebeu a Medalha “Dorival 
Gomes Barroca”, que é con-
ferida a pessoas que se des-
tacam no campo da cultu-
ra de Sumaré. A iniciativa 
foi do vereador Silvio Col-
tro, que apresentou a pro-
positura que acabaria sen-
do aprovada por unanimi-
dade dos vereadores. 

Transcrevemos na se-
quência o seu pedido, fei-
to na sessão ordinária do 
dia 8/11/2023, endereçado 
ao sr. Hélio Silva, presiden-
te do Legislativo.

“Excelentíssimo Senhor,
Venho, respeitosamente, 

por meio deste, requerer a 
concessão da “Medalha Do-
rival Gomes Barroca” ao Sr. 
Alaerte Menuzzo, em reco-
nhecimento aos trabalhos 
de sua autoria nas áreas da 
cultura, dignos de reconhe-
cimento público. Alaerte Menuzzo - Medalha Dorival G. Barroca

ALAERTE MENUZZO

Diretor da Pró-Memória é 
homenageado pela Câmara

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Alaerte Menuzzo, homenageado com a Meda-
lha Dorival Gomes Barroca pela Câmara Munici-
pal, na sessão solene Câmara Municipal de Suma-
ré, na última terça-feira, teve seu currículo lido no 
evento, no momento que recebia a premiação. Jul-
gamos importante, no entanto, acrescentar alguns 
pontos importantes nesse currículo apresentado 
pelo vereador Silvio Coltro, como segue.

Escolaridade:
4 Liceu Eduardo Prado – Curso de Química In-

dustrial (incompleto)
4 Faculdade de Direito – PUC Campinas (in-

completo)
4 UNIMEP Piracicaba - Curso de Especializa-

ção em História Econômica do Brasil (incompleto)

Atividade Profissional:
4 Magistério Particular
4 Escola SUMTEC - Professor
4 Banco do Brasil S.A. – funcionário concursado.
4 Prefeitura Municipal de Sumaré 
4 Diretor do Serviço de Atendimento às Indús-

trias (SAIC)
4 Diretor e Secretário da Secretaria Municipal 

de Desenvolvimento Econômico
4 Sebo Romana - organizador
4 Sebo Sumaré - organizador
4 Sebo Casarão (Campinas) - Gerente

4 Sebo Garagem Comics (Campinas) - Gerente
4 Sebo Rebouças (co-proprietário)

Empresário:
4 Restaurante Milenita Ltda.
4 Restaurante Danucci Ltda.

Fundador de:
4 Grupo Espírita “Wadih Abrão Filho” - Sumaré
4 Rotary Club de Sumaré
4 SOBEM – Sociedade Beneficente de Sumaré
4 AABB- Associação Atlética Banco do Brasil - Sumaré
4 Sociedade Italiana de Sumaré 
4 Associação dos Amigos do Horto Florestal de 

Sumaré 
4 Centro de Estudos Políticos e Sociais de Sumaré
4 Instituto de Estudos e Pesquisas Econômicas 

e Sociais de Sumaré IEPES
4 Centro de Ressocialização de Sumaré
4 Associação Pró-Memória de Sumaré

Presidente das seguintes entidades:
4 Clube Recreativo Sumaré
4 ACIAS – Associação Comercial, Industrial e 

Agropecuária de Sumaré
4 SOBEM – Sociedade Beneficente de Sumaré
4 Associação Pró-Memória de Sumaré
4 CONDEPHAEA – Conselho do Patrimônio His-

tórico A.E. Sumaré

Participações:
4 Câmara Municipal de Sumaré – Vereador de 

1967 a 1969
4 Vice-Presidente da Câmara Municipal em 1968
4 Presidente da Comissão de Finanças e Orça-

mento da Câmara Municipal de Sumaré
4 CEPS - Centro de Estudos Políticos e Sociais 

de Sumaré
4 Associação de Pais e Mestres do Grupo Esco-

lar Prof.André Rodrigues de Alkmin
4 Clube Recreativo Sumaré – Diretor e Conse-

lheiro
4 Loja Maçônica “Deus Justiça e Amor” - membro
4 Folha de Sumaré – Redator

Escreveu artigos e crônicas nas seguintes pu-
blicações:

4 Jornal Tribuna da Cidade
4 Jornal Folha de Sumaré A
4 Jornal Folha de Sumaré B
4 Jornal Comarca de Sumaré 
4 Jornal Tribuna Liberal (1.100 textos)
4 Jornal da Acias
4 Jornal Spasso Comercial
4 Jornal de Sumaré
4 Revista Pró-Memória – Edições 1-2-3-4 e 5

Co-Autor do Livro:
4 História em Conta-Gotas (2023)

Biografia do 
Sr. Alaerte 
Menuzzo
Alaerte Menuzzo 

nasceu aos 14 dias 
do mês de março de 
1945, no municí-
pio de Sumaré/SP. 
É filho de Danuncio 
Menuzzo e Anita Pe-
droni Menuzzo, ca-
sado com Rosa Ma-
ria Hungaro Me-
nuzzo e pai de Mar-
celo Luís Menuzzo e 
Giovana Menuzzo.

Iniciou suas ati-
vidades acadêmi-
cas no Grupo Es-
colar Prof. André 
Rodrigues de Alk-
min, em Sumaré/
SP, dando sequên-
cia a seus estudos 
nas escolas Ginásio 
Lencastre e Colégio 
Cesário Mota, am-
bas no município de 
Campinas. Cursou 
também a Facul-
dade de Filosofia, 
Ciências e Letras da 
Universidade Cató-
lica de Campinas.

Profissionalmen-
te, empreendeu sua 
carreira em diver-
sas áreas. Traba-
lhou na Siderúrgica 
Soma S.A. e na Cia. 
Mogiana de Estra-
das de Ferro. Atuou 
principalmente no 
ramo do Magistério, 
exercendo funções 
de docência e dire-
ção no Ginásio Es-
tadual Ângelo Cam-
po Dalĺ Orto, no Gi-
násio Estadual Pro-
fa. Sinésia Martini 
de Americana/SP, 
no Colégio Esta-
dual Dom Jayme de 
Barros Câmara, no 
Colégio Comercial 
Dr. Leandro Fran-
ceschini e na Esco-
la SUMTEC.

No campo da cul-
tura, Alaerte Me-
nuzzo é autor dos li-
vros “ACIAS – A his-
tória que não ter-
mina”, e “O legado 
do Clube Recreativo 
de Sumaré”. Além 
disso, teve partici-
pação como coau-
tor nas obras “Câ-
mara Municipal de 
Sumaré – 50 Anos de 
História”, “Sumaré 
– Edição Histórica 
(1975)”, “Marcelo 
Pedroni – Sua Vida, 
Sua Obra, Seus Des-
cendentes”, “Bairro 
do Cruzeiro – Suma-
ré” e “Caderno de 
Estudos Políticos e 
Sociais – CEPS”.

Pelas razões ex-
postas, o Sr. Alaer-
te Menuzzo é in-
questionavelmente 
digno e merecedor 
da presente home-
nagem, fazendo-se 
justa a indicação 
de seu nome para a 
presente ocasião”.

Segue em 
documento anexo 

a biografia do 
homenageado

CURRÍCULO DE ALAERTE MENUZZO
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FAMÍLIA ATÍLIO BIONDO

ERNESTO BIONDO

JOSÉ BIONDO

ALBERTO BIONDO

HOTEL MÁXIMO BIONDO

Foto da década de 1930, mostrando o imigrante italiano Atílio Biondo 
com sua família. Vemos da esquerda para a direita: Elvira Biondo, 

Máximo Biondo, Atílio Biondo, Rosa Massarioli Biondo, José Biondo, 
Ozônia Biondo e Alberto Biondo.

O agricultor Ernesto Biondo está nesta foto dos anos 1970, num 
evento no Clube União Cultural XVI de Dezembro, ao lado de 

sua esposa Edna Bertogna Biondo e dos sobrinhos Lázaro Argenton 
e Maria Alice Pereira de Souza Argenton.

José Biondo, 
à direita, era 
agricultor. 
Foi um dos 
fundadores da 
Irmandade de 
Santa Casa de 
Misericórdia 
de Sumaré. 
Neste registro 
dos anos 1940 
está ao lado do 
irmão Máximo 
Biondo.

Filho de Atílio Biondo, Alberto Biondo aparece nesta foto da década de 
1970 com sua neta Rosangela Bressan e a esposa Luzia Tonin Biondo.

Máximo Biondo era um dos filhos de Atílio Biondo. Trabalhava na 
lavoura. Morreu no dia 31 de dezembro de 1948 com apenas 26 anos de 
idade. Parte de sua herança foi aplicada nesse prédio que vemos e que 

levou seu nome. Era o Hotel Máximo Biondo (mais tarde Hotel Sumaré). 
Foi o primeiro estabelecimento do gênero da cidade, inaugurado em 
1953. Na porta do lado direito funcionava o charmoso Bar Avenida. 

OZÔNIA BIONDO

Nesta foto 
dos anos 1970 
vemos Ozônia 

Biondo com 
seu esposo 

Silvestre 
Fagnani. Os 
casamentos 

entre famílias 
tradicionais 
aconteciam 

com 
freqüência. 

Antônio 
Fagnani, 
irmão de 
Silvestre, 

casou-se com 
Olga Biondo, 

prima de 
Ozônia.

jornaltribunaliberaldesumare



CIDADESDOMINGO
17 DE DEZEMBRO DE 2023

12

Tribuna Liberal
Câmara aprova texto-base da MP das subvenções
O plenário da Câmara dos Deputados aprovou nesta sexta-feira 
(15) o texto-base da medida provisória (MP) das regras de sub-
venção para as empresas. Foram 335 votos a favor, 56 contra e 1 
abstenção. Outros seis trechos do texto foram destacados para se-
rem votados separadamente. A análise ocorreu em sessão semi-
presencial, com a maioria dos deputados fora do Congresso. To-
dos os destaques foram rejeitados e o texto segue para o Senado.

Educação de Impacto

Hoje, mais do que nunca, é essencial que 
os pais sejam guias na formação de crenças 
fortalecedoras em seus filhos. A maneira 
como enxergamos o mundo ao nosso redor 
possui um impacto significativo em nossas 
vidas. Afinal, nossas crenças moldam nos-
sas atitudes, nossas escolhas e nossas con-
quistas. Neste sentido, é fundamental que 
identifiquemos e ressignifiquemos as cren-
ças limitantes que possam ser prejudiciais. 
Ao adotar uma abordagem de encorajamen-
to das crenças fortalecedoras e ressignifica-
ção das crenças limitantes, estamos forne-
cendo aos nossos filhos as ferramentas ne-

cessárias para enfrentarem os desafios da 
vida de forma positiva e construtiva.

As crenças limitantes são ideias negativas 
e autolimitadoras que, quando internaliza-
das, podem nos impedir de alcançar nosso 
pleno potencial. Exemplos comuns de cren-
ças limitantes são: “Eu não sou bom o sufi-
ciente”, “Eu nunca vou conseguir”, “Eu não 
mereço ser feliz”. Essas crenças nos impe-
dem de buscar o crescimento pessoal e pro-
fissional, nos deixando presos em uma rea-
lidade limitada.

Essas crenças limitantes podem ter um 
impacto negativo ao longo da vida das pes-

soas. Elas podem levar à falta de autocon-
fiança, a atitudes defensivas diante de desa-
fios e ao medo de arriscar. Isso, por sua vez, 
pode resultar em perda de oportunidades 
e limitações no desenvolvimento pessoal e 
profissional.

Felizmente, é possível ressignificar essas 
crenças limitantes em crenças fortalecedo-
ras. Ao questionar e desafiar essas ideias ne-
gativas, podemos substituí-las por crenças 
positivas e estimulantes. Por exemplo, ao in-
vés de acreditar “Eu não sou bom o suficien-
te”, podemos ressignificar essa crença para 
“Eu sou capaz de aprender e me desenvol-
ver em diferentes áreas”.

Ressignificar crenças limitantes requer 
autoconhecimento e autoreflexão. É impor-
tante estimular nossos filhos a questiona-
rem suas próprias crenças, a perceberem 
os padrões negativos que limitam seu po-
tencial e a transformá-los em crenças que 
os fortaleçam.

Além disso, é fundamental que os pais e 
educadores estejam atentos para fornecer 
o suporte necessário durante esse proces-
so. Elogiar e valorizar os esforços e conquis-
tas dos filhos é uma forma eficaz e podero-
sa de desenvolver crenças fortalecedoras. É 
através do reconhecimento de suas capaci-
dades que eles irão se sentir encorajados a 
acreditar em si mesmos.

Outra estratégia importante é fornecer 
exemplos positivos e inspiradores para que 
as crianças se espelhem. Ao mostrar histó-
rias de superação, pessoas que alcançaram 
grandes realizações e venceram obstáculos, 
estamos mostrando aos nossos filhos que é 

possível acreditar em si mesmos e conquis-
tar seus sonhos.

A criação de um ambiente seguro e livre 
de julgamentos é fundamental para que as 
crianças se sintam à vontade para compar-
tilhar suas crenças e buscar apoio em mo-
mentos de dúvida. Estar presente emocio-
nalmente e ouvir de forma ativa também é 
crucial para ajudá-los a ressignificar suas 
crenças limitantes.

Além disso, é importante incentivar ati-
vidades que possam ajudar no desenvolvi-
mento de crenças fortalecedoras, como o es-
porte, o aprendizado de novas habilidades e 
a participação em projetos comunitários. Es-
sas experiências proporcionarão aos nossos 
filhos a oportunidade de conhecer suas ca-
pacidades, perceber que são capazes de su-
perar desafios e fortalecer sua autoestima.

É essencial lembrar que a formação de 
crenças fortalecedoras é um processo con-
tínuo ao longo da vida. Os desafios e as ad-
versidades são inevitáveis, mas com uma 
base sólida de crenças positivas, nossos fi-
lhos estarão mais bem preparados para en-
frentá-los e transformá-los em oportunida-
des de crescimento.

Ao encorajar crenças fortalecedoras e res-
significar crenças limitantes nos nossos fi-
lhos, estamos abrindo caminho para um fu-
turo mais promissor. Estamos capacitando-
-os a acreditar em si mesmos, a perseguir seus 
sonhos e a enfrentar desafios com coragem 
e determinação. Portanto, como pais e edu-
cadores, cabe a nós incentivar e nutrir essas 
crenças em nossos filhos, visando seu bem-
-estar e sucesso em todas as áreas da vida.

A importância de encorajar crenças 
fortalecedoras e ressignificar crenças 

limitantes em nossos filhos

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

1 - Acesse o portal

2 - Insira seu CPF e a senha padrão 122023 e pressione o bo-
tão ENTRAR

3 - Após entrar no portão, clique sobre o número da ficha 
que é exibido

4 - Será gerado um QRCode com suas informações pessoais

5 - Clique no botão SALVAR ENTREGA

6 - Apresente o QRCode no ato de retirada da Cesta de Natal

PASSO A PASSO PARA GERAR O QR CODE

Retirada Cestas de Natal aos Servidores Municipais
Data: de segunda a quarta-feira (18 a 20 de dezembro)

Horário: das 9h às 18h

Local: Pátio da Secretaria de Serviços Urbanos

Endereço: Rua Capitão Lourival Mey, 869, no Remanso 
Campineiro.

Método de retirada: Drive-thru com leitura de QR Code 
(necessário cadastro em aplicativo)

SERVIÇO

Hortolândia inicia mais 
uma ação importante pa-
ra apoiar a produção artís-
tico-cultural. A Prefeitura 
abre o chamamento públi-
co para credenciar artistas 
da cidade interessados em 
participar de eventos rea-
lizados pelo município. O 
credenciamento pode ser 
feito até o dia 12 de janei-
ro de 2024. Essa ação faz 

parte do PVAL (Plano de 
Valorização do Artista Lo-
cal), lançado pela Prefeitu-
ra este mês.

O credenciamento é 
aberto para artistas solo, 
duplas, grupos e pessoas 
jurídicas, inclusive MEIs 
(Microempreendedores In-
dividuais), que atuem nas 
seguintes modalidades ar-
tísticas: Artes Cênicas (Cir-

co, Teatro e Dança); Artes 
Digitais; Artes Visuais (De-
senho, Fotografia e Pintu-
ra); Artes Urbanas (Grafi-
te, MC/Batalha de rimas, 
DJ); Audiovisual; Econo-
mia Criativa, Escultura e 
Modelagem; Leitura e Li-
teratura; Música; e Patri-
mônio e Memória.

O edital do chamamento 
está disponível no site Ma-

pa da Cultura, da Secreta-
ria de Cultura, e no site da 
Prefeitura. O credencia-
mento pode ser feito de se-
gunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, no Departamento 
de Suprimentos, que fica 
no Paço Municipal “Palá-
cio das Águas”, localizado 
na rua José Claudio Alves 
dos Santos, 205, no Reman-
so Campineiro.

O secretário de Cultura, 
Régis Athanázio Bueno, sa-
lienta que o credenciamen-
to e o PVAL são ações da 
Prefeitura para reconhecer 
a importância do trabalho 
dos artistas da cidade. “O 
Plano de Valorização do Ar-
tista Local tem como obje-
tivo apoiar e reconhecer os 
artistas de Hortolândia que 
atuam nas diversas moda-

lidades artísticas. Uma das 
ações desse plano é o cre-
denciamento de artistas e 
profissionais de arte e cul-
tura locais, que vai selecio-
nar os participantes para os 
eventos presenciais do mu-
nicípio de Hortolândia. Es-
sa é uma forma de valori-
zar, remunerar e prestigiar 
os talentos da nossa cidade”, 
destaca Bueno.        | Da Redação

Hortolândia abre credenciamento para artistas locais

Kit de congelados contará com frango temperado e lombo suíno empanado de 700 g; 
retirada das cestas será realizada por leitura de QR Code em sistema drive-thru

A Prefeitura de Horto-
lândia inicia nesta segun-
da-feira (18) a entrega das 
cestas de Natal aos servido-
res municipais. Neste ano, 
a distribuição das cestas 
será realizada pelo méto-
do drive-thru por meio da 
leitura de um QR Code. Pa-
ra retirar as cestas de Na-

tal, os servidores deverão 
acessar o portal, preencher 
alguns dados pessoais bá-
sicos, para, então, receber 
um QR Code individualiza-
do (consulte o passo a pas-
so abaixo). A retirada será 
realizada das 9h às 18h, até 
a quarta-feira (20), no pá-
tio da Secretaria de Servi-
ços Urbanos, cuja entrada 
está localizada na rua Ca-
pitão Lourival Mey, 869, no 

Remanso Campineiro.
A concessão de cestas de 

Natal aos servidores públi-
cos é uma tradição da Ad-
ministração Pública Muni-
cipal. O objetivo é expres-
sar a satisfação e admira-
ção pelos serviços presta-
dos pelos colaboradores ao 
longo do ano. Neste ano, a 
Prefeitura de Hortolândia 
distribuirá 5.030 unidades 
de cesta de Natal.

KIT CONGELADO
Além dos produtos con-

vencionais, a cesta de Na-
tal concedida pela Prefeitu-
ra de Hortolândia disponi-
bilizará, neste ano, um kit 
adicional formado por pro-
dutos congelados. Na ces-
ta de Natal, estarão pre-
sentes panetone com fru-
tas cristalizadas, paneto-
ne do tipo gotas de choco-
late, lentilha, torrone com 

amendoim, azeitonas ver-
des, molho de tomate ervas 
finas, farofa pronta, pêsse-
go em calda, uvas-passas 
escuras, dois sucos de fru-
ta integral sabor uva, bis-
coito salgado tradicional, 
biscoito doce sem recheio, 
bolo mesclado sabor cho-
colate e baunilha, wafer, 
cookies, lasanha, mistura 
para bolos, mix de frutas 
secas, ovinhos de amen-

doim, salgadinho de trigo. 
Todos os itens serão inseri-
dos em uma embalagem de 
papelão resistente decora-
da com a temática natalina.

Já o kit de congelados 
contará com uma unidade 
de frango temperado e um 
lombo suíno empanado de 
700 g. Os produtos congela-
dos serão disponibilizados 
em uma bolsa térmica com 
fechamento em zíper.

Prefeitura de Hortolândia inicia entrega 
de cestas de Natal aos servidores na 2ª

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cesta natalina reunirá produtos convencionais e kit adicional de produtos congelados


